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PARCEIROS  

  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias de agroenergia, 
biocombustíveis e energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/ 

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 

http://brasilgreenenergy.com/  

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/ 

 

BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/ 

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/ 

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

Seja Parceiro do "BIOCOMBUSTÍVEIS EM FOCO"

ωSaiba mais enviando um email para: renato.carvalho@iica.int

ωhttp://www.futuro.parceiro.de.sucesso.com/
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Preço do biodiesel no 14º Leilão fecha com pequeno deságio  
29 de Maio de 2009. Fonte: Alice Duarte ς BiodieselBR. 

 

 

O 14º Leilão de biodiesel da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), realizado em 29/05 no Rio de 
Janeiro, comercializou um total de 460 milhões de litros em dois 
lotes, com preço médio de R$ 2,309 o litro. O volume irá 
abastecer o mercado no terceiro trimestre. O deságio médio foi 
pequeno: 2,16% em relação ao preço máximo fixado pela agência 
(R$ 2,36). No pregão passado, essa desvalorização chegou a 
8,72%. Este foi o primeiro leilão destinado a atender à mistura de 
4% de biodiesel no diesel (B4), que entra em vigor em 1º de julho 
ŘŜǎǘŜ ŀƴƻΦ άh ƭŜƛƭńƻ Ŧƻƛ ǘǊŀƴǉǸƛƭƻΣ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ƻŦŜǊǘŀΦ 
O B4 trouxe tranqüilidade para os produtores. O preço foi 
apertado, tendo em vista o custo das matérias-primas, mas 
ŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ƻ ŘŜǎłƎƛƻ Ŧƻƛ ǇŜǉǳŜƴƻέΣ ŘƛȊ 9ǊŀǎƳƻ .ŀǘǘƛǎǘŜƭƭŀΣ ŘƛǊŜǘƻǊ 
de operações da BSBios, que saiu satisfeito por atingir as metas de 
venda. A empresa vendeu 28,5 milhões de litros. Para ele, ficou 
nítido que a demanda precisa evoluir rapidamente para o .рΦ άIł 
ƻŦŜǊǘŀ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻέΣ ŎƻƳǇƭŜǘŀΦ ! ƎǊŀƴŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜǎǎŜ 
leilão foi a participação maior das empresas de pequeno porte nas 
vendas do segundo lote, aberto também para as empresas que 
não possuem o Selo Combustível Social. Ao todo 26 conseguiram 
vender biodiesel nessa etapa. Para se ter uma idéia, apenas seis 
empresas fizeram o mesmo no segundo lote no 13º leilão. Isso 
porque sobrou pouco espaço para as pequenas com a entrada da 

Petrobras, que na época não conseguiu vender nada no lote anterior. Os produtores que conseguiram negociar os 
maiores volumes foram: Granol (61 milhões de litros), Brasil Ecodiesel (57 milhões de litros), ADM (com 49,1 milhões de 
litros), Oleoplan (40,5 milhões de litros) e Petrobras (33,84 milhões de litros). A multinacional ADM foi a empresa que deu 
os lances mais agressivos. Com uma possível estratégia de não repetir o fraco desempenho do último leilão, a fabricante 
ofertou toda sua capacidade autorizada no trimestre ς 49,1 milhões de litros ς a um preço médio de R$ 2,149. O Centro-
Oeste foi a região com maior volume de venda, com 39% de participação no mercado, ultrapassando o Sul do país (28%), 
que havia tido o melhor desempenho no leilão anterior. 
 

Plante uma árvore e economize energia  
29 de Maio de 2009. Fonte: Ethanol Brasil Blog. 

 

 

Que cultivar árvores faz bem ao meio ambiente, todas as crianças já sabem. Mas 
que elas podem ajudar a diminuir a conta de luz no fim do mês já não é tão óbvio. 
Pesquisadores norte-americanos descobriram que as árvores plantadas ao lado 
das residências podem diminuir o consumo de energia em 5%, desde que elas 
sejam plantadas na posição correta. Para o melhor benefício, as árvores devem 
ficar posicionadas para oferecer sombra nos lados oeste e sul das residências. 
Custo de carbono: A pesquisa envolveu o acompanhamento de 460 residências na 
cidade de Sacramento, durante o verão. Estatísticas precisamente coletadas 
demonstraram que os ganhos vão além da diminuição da conta de luz: o "custo de 

carbono" também é diminuído com o cultivo das árvores. "As pessoas já sabem há muito tempo que as árvores têm 
múltiplos efeitos para as pessoas, mas nós quantificamos esses benefícios pela primeira vez usando dados reais e 
colocamos valores nesses efeitos," justifica o pesquisador David Butry, do instituto NIST. Segundo o estudo, árvores 
plantadas nos lados oeste e sul diminuem a conta de eletricidade em até 5%. Se elas estiverem no lado leste não há 
qualquer efeito, mas se as árvores forem plantadas no lado norte, elas podem de fato aumentar a conta de energia. 
Sequestro de carbono: "Além de fornecer sombra, as árvores sequestram carbono," diz Butry. "Nós medimos o quanto 
essas árvores reduziram o carbono criado pela queima de combustíveis para produzir a eletricidade e descobrimos que 
as árvores também sequestraram uma quantidade equivalente de carbono, o que representa um benefício em dobro". 
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Cana agora terá certificação global  
29 de Maio de 2009. Fonte: Valor Econômico. 

 

 

Pressionado pela comunidade internacional sobre a sustentabilidade de sua produção, o 
setor sucroalcooleiro, capitaneado pelo Brasil, prepara-se para lançar mão de uma 
certificação global que garanta melhores práticas agrícolas, ambientais e sociais. 
Conhecida como Better Sugarcane Initiative (BSI), a ação começou a ser elaborada há 
três anos e reúne grandes produtores e consumidores de açúcar e álcool, como Coca-
Cola, Shell e BP, além de financiadores (IFC, afiliada do Banco Mundial) e organizações 

não-governamentais (WWF entre elas). Em março, uma versão preliminar de princípios, critérios e indicadores foi 
publicada e agora passa pelo crivo de consultas públicas. A expectativa é de que em novembro deste ano essas novas 
normas sejam aprovadas pela Assembléia Geral da BSI, que estará reunida em Londres. "A certificação deve começar em 
2010", afirma Geraldine Kutas, assessora internacional da União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica), sediada em São 
Paulo. De acordo com a executiva, as normas serão medidas metricamente - cada indicador terá um valor de referência - 
o que dará mais objetividade ao processo. Além disso, a iniciativa levará em conta diretivas da União Europeia de 
promoção de energia renovável, adotadas em dezembro, que determinam a redução de 35% nas emissões de gases de 
efeito estufa, subindo para 50% em 2017. "Desta forma, o selo BSI seria aceito com facilidade por países europeus", diz 
Geraldine. Segundo ela, a ideia inicial do grupo contemplava apenas a certificação do açúcar. Mas os questionamentos 
sobre a sustentabilidade do etanol acabaram estendendo as discussões ao produto. A principal crítica desses países é de 
que a expansão da cana força as demais culturas a se deslocarem para áreas ainda preservadas do país, como a 
Amazônia. "A certificação abrirá novos mercados", diz Luis Fernando Guedes Pinto, superintendente do Imaflora, que 
entrará também na certificação de cana no país. A partir de segunda-feira, a entidade passará a auditar propriedades 
brasileiras de cana e soja sob o selo Rainforest Alliance, criado pela Rede de Agricultura Sustentável nos anos 90. No 
Brasil, o Imaflora é o único apto a auditar os projetos. Duas empresas já mostram interesse na certificação: o grupo 
Balbo, de Sertãozinho (SP) e o Adecoagro, com sua usina em Angélica (MS). Para tanto, elas deverão seguir dez princípios 
e 100 critérios nas áreas ambiental, social e agronômica. 
 

Pesquisadores da América Latina avaliam avanços dos estudos com pinhão 
manso 

27 de Maio de 2009. Fonte: Daniela Collares ς Embrapa Agroenergia e Gustavo Porpino ς Embrapa Cerrados. 
 

 

Pesquisadores de nove países da América Latina conheceram na manhã de quarta-
feira (27/05) o maior banco de germoplasma de pinhão manso (Jatropha curcas L.) 
do país, na Embrapa Cerrados, em Planaltina (DF), e trocaram experiências sobre os 
estudos com espécies nativas dos trópicos para produção de biodiesel. O grupo está 
iniciando a formação da Rede Jatropha LAC, rede de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação do pinhão manso, espécie considerada promissora para produção de 
biocombustível. O banco de germoplasma, mantido pela Embrapa Agroenergia em 
parceria com a Embrapa Cerrados, Unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária ς Embrapa, é uma coleção com duzentas espécies de pinhão manso 
provenientes de todas as regiões do país e também do exterior. A montagem da 

coleção, para fins de pesquisa e ainda em expansão, foi iniciada em dezembro de 2008. άvǳŀƴǘƻ ƳŀƛƻǊ ŀ ǾŀǊƛŜŘŀŘŜΣ 
ƳŀƛƻǊ ŀ ŎƘŀƴŎŜ ŘŜ ƻōǘŜǊ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ƎŜƴŞǘƛŎŀέΣ ŎƻƳŜƴǘŀ WŀƳƛƭ aŀŎŜŘƻΣ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊ ŀǇƻǎŜƴǘŀŘƻ Řŀ 9ƳōǊŀǇŀ /ŜǊǊŀŘƻǎ Ŝ 
secretário executivo do Programa Cooperativo de Investigação e Transferência de Tecnologia para os Trópicos Sul-
Americanos ς PROCITROPICOS. Para Liliane Castelões, chefe de comunicação e negócios da Embrapa Cerrados, o 
trabalho em rede com o PROCITROPICOS possibilita troca de conhecimentos e fortalece as pesquisas numa área 
prioritária para o governo brasileiro. Ricardo Asturias, empresário da Biocombustíveis da Guatemala, representante da 
iniciativa privada no grupo, diz que a opinião científica ajuda os produtores a adotar práticas de cultivo melhores. 
Asturias já tem experiência com o cultivo de pinhão manso na Guatemala. A área de 700 hectares do empresário, no 
sudeste do país, tem produtividade média de 2 mil litros por hectare, mas ele acredita ser possível duplicar o rendimento 
conforme as pesquisas forem avançando. Após as apresentações no campo sobre pinhão manso o grupo visitou a área 
experimental de dendê irrigado, plantada há três anos. O pesquisador Nilton Junqueira, da Embrapa Cerrados, explicou a 
condução Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŎƻƳ ǉǳŀǘǊƻ ŎǳƭǘƛǾŀǊŜǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ ŀŦǊƛŎŀƴŀΦ ά9ǎǘŀ łǊŜŀ ǘŜƳ млул ƳŜǘǊƻǎ ŘŜ ŀƭǘƛǘǳŘŜΣ Řƛŀǎ ǉǳŜƴǘŜǎ Ŝ 
ƴƻƛǘŜǎ ŦǊƛŀǎΦ tŜƭŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀΣ ŀ ǇŀƭƳŀ ƴńƻ ǇǊƻŘǳȊƛǊƛŀ ƴŜǎǘŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎέΣ ŎƻƳŜƴǘƻǳ WǳƴǉǳŜƛǊŀΦ 
 

  


